
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

Leia estas instruções : 

 

1 
Es te Caderno c ontém vinte  e  sete  ques tões , s endo 25  de múl tipla  esc olha  e 2  discursivas , assi m 

dis tribuídas : Disc ursivas , Conheci mentos  Espec ífi cos  → 01 a  20  e Educaçã o Profissional  → 21  a  25 .  

2 
Se o Caderno contiver  al guma  i mper feiçã o grá fica  que i mpeça  a  l ei tura , c omunique isso 

i media ta mente a o Fiscal. 

3 Ca da ques tã o a pres enta apenas  uma  res pos ta  c orreta .  

4 Os  ras cunhos  e as  marcaç ões fei tas  nes te Ca derno nã o s erã o considera dos  para  efei to de a valiação.  

5 I nterpretar  as  ques tões fa z par te da  a valiação; por ta nto, nã o a dianta  pedir  esclareci mentos  aos 

Fiscais. 

6 Utilize qualquer es paç o em bra nc o des te Ca derno para  rasc unhos e nã o des taque nenhuma  fol ha .  

7 Voc ê dispõe de, no máxi mo, 4 (qua tro) horas para  res ponder a  prova  e preenc her a  Fol ha de 

Res pos tas. 

8 
Us e exclusiva mente c aneta  es ferográ fica , confec ciona da  em ma terial trans parente, de ti nta  preta 

ou a zul. 

9 O preenchi mento da Folha  de Respos tas  é de s ua  intei ra res ponsa bilidade.  

10 Retira ndo-s e ant es de  decorrerem duas horas do início da prova , devolva , ta mbém, es te Ca derno; 

cas o c ontrári o, poderá  l evá -l o. 

11 Antes  de reti rar -s e definit ivamente  da sala , devol va a o Fiscal  a  Fol ha de Res pos tas . 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinatura do Candidato : _________________________________________________ 
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Q ue stõe s D i sc ur si vas 
 

 
 
 

 
 

Questão 1 

 

Os isômeros de ionização se diferenc iam pela t roca de um ligante por um ânion ou molécula 

neutra fora da  esfera de coordenação.  Por exemplo,  [CoBr(NH 3)5]SO4 e [CoSO4(NH3)5]Br.  Esses 

compostos são isômeros de ionização, pois  o íon Br
-
 é um l igante do cobalto no primeiro, e um 

ânion no segundo.  Os dois compostos têm diferentes propriedades fís icas e químicas:  o primeiro 

é violeta e o segundo é vermelho;  o primeiro forma um prec ipitado branco pela adição de íons  

bário Ba
2+

 e não forma prec ipitado pela adição de íons Ag
+
 em baixas concentrações,  o segundo 

forma um prec ipitado esbranquiçado pela adição de íons Ag
+
 e não forma precipitado pela adição 

de íons Ba
2+

. 

 

Com base nessas informações , responda às questões abaixo. 

 

a) Escreva as reações de precipitação do [CoBr(NH 3)5]SO4 com íons bário Ba
2+ 

e 

[CoSO4(NH3)5]Br com íons Ag
+
. 

 

b) Explique por que os íons Ba
2+ 

formam prec ipitado com [CoBr(NH3)5]SO4 
 

e não 

prec ipitam com o complexo [CoSO4(NH3)5]Br. 

 

 

 

 

 

Questão 2  

 

Um dos problemas comuns em pisc inas é o nível  elevado de sólidos dissolvidos na água,  
causando irritação aos olhos e podendo formar incrustações,  dando uma aparênc ia embaçada à  
água.  A solução para esse problema é a supercloração.  Adiciona-se c loro à água da pisc ina,  cuja 

ação esteri l izante contribui na l impeza.  Para realizar esse t ratamento usa -se o hipoclorito de 
cálc io,  Ca(ClO)2.4H2O, que tem 65% de c loro at ivo.   
 

 
Cons idere os diagramas de Latimer a seguir e responda às questões propostas.  
 

 
                    III       + 0,66 V      I         + 0,40 V         0        + 1,36 V       - I 
Diagrama A:  ClO2 

-         →           
ClO

 -            →             
½ Cl2               

→
               Cl 

-
 

 
                      III     + 1,64 V        I     +  1,63 V          0        +  1,36 V      - I 
Diagrama B:  HClO2 

       →        
HOCl

            →             
½ Cl2              

→
               Cl 

-
 

 
 

a) Qual dos dois  diagramas se refere às espéc ies  do c loro em meio bás ico? Just ifique sua 

escolha. 
b) Qual a explicação termodinâmica para o hipoc lorito l iberar c loro quando adic ionado à 

água da piscina? Que meio deve ser  mais  propício para essa l iberação? 

 
 

 
 
 

ESTAS QUESTÕES DEVERÃO SER RESPONDIDAS NA FOLHA DE RESPOSTAS  DAS QUESTÕES 

DISCURSIVAS, MANTENDO O MEMORIAL DE CÁLCULO, QUANDO FOR O CASO. 
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Q ue stõe s de  M úl t i p la  E sco l ha 
 

 

QUÍMICA INORGÂNICA 

 
1.  “Foi preparado pela primeira vez por Paracelsus,  alquimista suíço do século XVI,  fazendo 

reagir certos ácidos com alguns metais já conhec idos” . 
 

PEIXOTO, Eduardo M. A. Hidrogênio e Hélio . Química Nova na Escola, São Paulo, n. 1 , maio 1995. p . 35.  
 

Essa reação, comumente uti l izada em experimentos didáticos em laboratórios  de ensino e até 
em salas de aula, produz a seguinte substância: 

 

A) enxofre. 

B) ox igênio.   

C) nit rogênio. 

D) hidrogênio. 
 

 

O texto a seguir  deve ser utili zado par a r esponder as questões 02 e 03.  
 

Hennig Brand é chamado de o “úl timo dos a lqu imistas”. [...] é  tido por alguns 
historiadores como o primei ro descobridor nominalmente conhecido de um 
e lemento químico. [...] Na busca da pedra filosofal  descobriu  em  1669, a  parti r da 
urina, um sólido branco ceroso que brilhava no escuro [...] é  poss ível  que o 
próprio  descobridor tenha assim batizado  o elemento („ fós foro ‟  = portador de  luz).  

 
MAAR, J. H. Pequena História da Química, 1 Parte : dos  Primórdios  a Lavoisier.  
Florianópolis : Papa -L ivro, 1999. p . 385 -386. 

 
2.  O elemento e a substânc ia a que se refere o texto devem ser quimicamente representa dos por 

    

A) P e P4.    C) P4 e Pn. 

B) P e Pn.    D) P e P4O10. 

 
 
3.  A capac idade do material (sólido branco ceroso)  produz ir brilho é uma propriedade _________ 

dessa substânc ia,  cuja forma alot rópica é a _________ estável e é  resultante da ação do  
ox igênio do ar, em que a espéc ie química que contém fósforo atua como agente _________.     

 

 
A opção que completa corretamente as lacunas é:  

 

A) fís ica;  menos;  ox idante. 

B) organolépt ica; mais ; redutor. 

C) química; menos; redutor. 

D) func ional; mais;  ox idante.  

 
 
4.  O termo solvente unive rsal é inapropriado para a água e para qualquer outro solvente,  pois 

além de passar a impressão aos estudantes que ex is te algo que dissolva tudo e,  portanto 
não poderia ser acondic ionado, constitui -se em um obstáculo epis temológico para diferenciar 
reação e dissolução.  

Dentre os ác idos apresentados nas opções abaixo,  aquele que não deve ser acondicionado 
em vidro é o ác ido 

 

A) sulfúrico.   C) c lorídrico. 

B) fluorídrico.   D) nít rico. 
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5.  “A primeira menção inequívoca a um compost o de bário deve-se ao alquimista ital iano Vicenzo 
Cascariolo (1571-1624),  em 1603, com suas ”pedras de Bolonha”  que, aquecidas em presença 
de material orgânico, fornecem uma substânc ia luminescente”.   

MAAR, J. H. Pequena História da Química, 1 Parte : dos  Primórdios  a Lavoisier. Florianópolis : Papa-
L ivro, 1999. p . 510 

  
O aquec imento c itado é semelhante ao princ ipal método de obtenção da maioria d os metais , 

cuja substânc ia e respect iva atuação na reação com minerais  metálicos ,  são 
 

A) ox igênio e ox idante. 

B) carbono e redutor. 

C) nit rogênio e inerte. 

D) hidrogênio e combust ível . 
 
 

6.  O filósofo e músico baiano Raul Seixas compôs uma canção intitulada Ouro de Tolo.  A piri ta 

(dissulfeto de ferro), de onde pode ser extraído enxofre,  é um mineral que recebe esse nome 
devido à semelhança com o ouro,  apesar da maleabil idade prat icamente nula permit ir que 
garimpeiros a reconheçam simplesmente mordendo essa pedra.  

A fórmula do “ouro de tolo”,  assim como o estado de oxidação do ametal presente na sua 
composição,  é 
 

A) FeSO4,  + VI.              

B) FeS, - II.  

C) FeSO3,  + IV.             

D) FeS2, - I. 

 
7.  Certos  c ient is tas  ficaram mais  famosos como divulgadores  do que como elaboradores de 

teorias cient íficas.  Infel izmente,  alguns marcaram a His tória da Química por distorções nas 
divulgações,  como o estadunidense Irving Langmuir,  Nobel de Química de 1932,  cuja 
distorção permanece no ensino atual das teorias  de l igação,  conforme observação cont ida 

no t recho seguinte: 
 

Langmuir, além  de brilhante orador e exposi tor, era um  e ntusias ta da teoria , 
ta lvez até em  excesso, e  acabou cometendo algumas  dis torções . Por exemplo, a 
„ regra dos  o i to‟  foi  rebatizada de „regra do octeto ‟  (nome que vem  até nossos 
d ias) e , ao contrário  de Lewis, Langmuir praticamente desconhecia exceções. [... ] 
Em  vis ta  das  ci rcuns tâncias, Lewis  publicou em  1923 o l ivro „Valence and the 
s tructure of a toms and molecules ‟ .  
 
DAVANZO, C.U. e CHAGAS, A.P. Gilbert Newton Lewis e a revolução dos pares 

eletrônicos. Química Nova, v. 16, n. 2, p. 152-154, 1993. p . 154. 
 

Assinale a opção em que as fórmulas são exceções  à regra dos oito,  menc ionada nesse 

t recho. 
 

Dados:  8O, 7N, 15P, 6C, 16S 

 

A) P4S3,  C3O2.              

B) CO2, CO.  

       C) N2O, N2O4.  

D) NO2, NO. 
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8.  O texto seguinte refere-se à mistura de ác ido fluorsulfúrico e pentafluoreto de ant imônio. 
 

 

O nome “ác ido mágico” surgiu em 1966 [...]  quando J. Lucas, um pós -
doutorando alemão,  colocou um pedaço de vela de natal dentro de um 
recipiente com a mistura de ácidos [...] e notou que ela dissolveu -se 

imediatamente. Ele obteve, então, um espectro de RMN de 
1
H da solução 

resultante e surpreendentemente observou picos do cát ion t -buti la.  
Concluíram, então, que a longa cadeia parafínica da vela sofreu c livagens e 

isomerização até chegar ao cátion terciário, mais est ável.  [...] É 
provavelmente o sistema superácido mais  investigado e também o meio mais  
uti lizado para a observação espectroscópica de carbocátions estáveis.  
NODA, L. K. Superácidos: uma breve revisão, Química Nova , v. 19, n. 2, p. 135-
147, 1996. p . 137.  

 
 

Sobre os superác idos, é correto afirmar que 
 

A) eles  podem ter sua medida de acidez em função do pH, porque não são preparados em 
solução aquosa. 

B) a sua aplicação na observação de carbocát ions se deve ao seu alto poder ox idante . 

C) as  substânc ias  c itadas apresentam as respectivas fórmulas:  HSO4F e SbF5. 

D) as  funções de acidez não são apropriadas para medir a acidez dos superác idos, pois se 
baseiam no grau de t ransformação de uma base em seu ác ido conjugado . 

 
9.  A s i lvita (KCl) é o princ ipal mineral de onde se extrai o potássio, pois apresenta alto teor do 

haleto desse alcalino. Os cristais  desse sal apresentam energia reticular (U) 703 Kj.mol
-1

.  As 

entalpias  de sublimação e de ionização do metal são 90 Kj.mol
-1  

e 419 Kj.mol
-1

,  
respect ivamente.  A entalpia de dissoc iação de um mol do halogênio,  243,0 Kj,  sua afinidade 
elet rônica,  335 Kj.mol

-1
.  O valor da  entalpia de fo rmação para o  c loreto de potáss io at ravés 

do c iclo de Born-Haber é: 
 

A) 529,0 Kj.mol
-1

. 

B) 407,5 Kj.mol
-1

. 

C) 634,0 Kj.mol
-1

. 

D) 347,0 Kj.mol
-1

. 

 
 
10.  O cátion amônio é muitas vezes confundido com a amônia,  substância molecular,  até mesmo 

em publicações c ient íficas.  O nome dos sais  de amônio tem origem no método de  obtenção e  
é uma referênc ia à pirâmide construída no Egito para Amon. “Diversos sais de amônio são 
importantes.  O NH4Cl é um dos mais  conhecidos.  Ant igamente era obt ido aquecendo -se 

estrume de camelos:  O NH4Cl pode ser fac ilmente purificado por sublimação!”.  
 
      LEE, J. D. Química Inorgânica não tão concisa. Tradução da 5. ed. inglesa: Henrique E. Toma, Koiti Araki, 

Reginaldo C. Rocha. São Paulo: Edgard Blucher, 1999. 

 
Sobre as substâncias citadas, é correto afirmar que 

 

A) a amônia líquida pode ser usada como solvente.  Apesar de não se assemelhar ao s is tema 
aquoso,  dissolve grande número de sais. 

B) a amônia pode doar seu par de elét rons não -l igante formando o cátion amônio e 
complexos ins táveis,  como os compostos de coordenação com íons metálicos . 

C) a hidraz ina é um outro hidreto do nit rogênio,  empregado como combust ível em foguet es e 

pode ser fabricada pela oxidação da amônia .  

D) os  sais de amônio são bás icos em amônia líquida, produz indo NH 2 
− 

no meio. 
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11.  A opção que apresenta,  respect ivamente, a geometria cont ida nos complexos  
[Fe(CN)6]

4-
,  [CoCl4]

2-
 e [Cr(NH3)6]

3+.  
é: 

 

A) oc taédrica,  tet raédrica e octaédrica. 

B) oc taédrica,  quadrado planar e oc taédrica. 

C) pirâmide de base quadrada,  tet raédrica e tet raédrica. 

D) tet raédrica, quadrado planar e tet raédrica . 
 
 

12.  Os raios  atômicos dos metais  de t rans ição do período  5 (segunda série) são normalmente 
maiores que os dos metais  de t ransição do período 4 (primeira série).  Ao analisarmos os 

raios  atômicos dos metais  de t ransição do período 6 (terceira série),  observamos que são  
próx imos dos metais do período 5 e menores que o esperado.  Veja o gráfico abaixo: 

 
O fato observado no gráfico é devido à:  
 

A) baixa dens idade dos elementos do período 6. 

B) diminuição da carga nuclear efet iva . 

C) alta bl indagem dos elét rons f. 

D) contração Lantanídea no período 6 . 

 
 

13.  Os ligantes de um complexo podem ser neutros ou aniônicos.  Entre es tes temos l igantes que 

se coordenam ao metal em uma única posição,  e outros  que se coordenam em mais  de uma 
pos ição: são os ligantes c lass ificados como bidentados,  t ridentados ou polidentados.  

 

A opção que contém, respect ivamente,  os  números de coordenação dos íons metálicos  nos 
seguintes complexos: [PtCl2(en)2]

2+
, Ni(CO)4 e [Fe(CN)6]

4-  
 é:  

(Dado:  en = et i lenodiamina)  
 

A) 6,  4 e 4   C) 6,  4 e 6. 

B) 4,  6 e 4.   D) 4,  6 e 8. 
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14.  Sobre a equação:  [Fe(H2O)6]
2+

(aq) +  Cl
-
(aq)          [FeCl(H2O)5]

 +
(aq) +  (H2O)( l),  é correto afirmar 

que  
 

A) o Fe
2+

 do íon [Fe(H2O)6]
2+ 

age como uma base de Lewis . 

B) o Cl
-
 age na reação como um ácido de Lewis. 

C) t rata-se de uma reação de substituição entre bases de Lewis . 

D) temos a formação do íon pentaaquac loroferro  (I). 
 
 

15.  O íon Pt
2+

 pode formar vários  complexos com geometria quadrado planar, como por exemplo: 
[Pt(NH3)4]

2+
,[Pt(NH3)3Cl]

+
, [Pt(NH3)2Cl2]  e [Pt(NH3)Cl3]

-
.  Nesses complexos do íon Pt

2+
, os  

l igantes encontram-se nos vért ices de um quadrado com o metal no centro.   

 
Das substâncias citadas ac ima, apresenta isomeria geométrica (cis -t rans) a substânc ia 
 

A) [Pt(NH3)2Cl2].             C) [Pt(NH3)3Cl]
+
.          

B) [Pt(NH3)4]
2+

.          D) [Pt(NH3)Cl3]
 -
. 

 

 
16.  Durante uma aula sobre Química de coordenação,  um professor  mostrou a fórmula de dois 

complexos:  [CoF6]
3-

 e [Co(en)3]
3+

 e falou que,  dentre esses complexos,  um deles era de spin 

alto e o outro de spin baixo,  não especificando qual o comportamento de cada um. O 
professor pediu a dois  alunos para c lassificar os  complexos em spin alto ou baixo e explicar 
a resposta,  considerando ligantes de campo forte e fraco,  obtendo as seguintes respostas : 

 
Aluno 1:   

O complexo [CoF6]
3-

 é spin alto, pois  o íon F
-
 é um l igante de campo fraco. 

O complexo [Co(en)3]
3+

 é spin alto,  pois o (en) é um ligante de campo fraco.  

 

Aluno 2: 

O complexo [CoF6]
3-

 é spin baixo, pois  o íon F
-
 é um l igante de campo forte. 

O complexo [Co(en)3]
3+

 é spin baixo,  pois o (en) é um ligante de campo forte.  

Sobre a resposta dos alunos,  é correto afirmar que 
 

A) o Aluno 2 acertou a class ificação das duas substâncias . 

B) o Aluno 1 errou a c lassificação das duas substânc ias . 

C) o Aluno 1 acertou a class ificação do [CoF 6]
3-

. 

D) o Aluno 2 errou a c lassificação do [Co(en) 3]
3+

. 

 
 
17.  Sobre as propriedades magnét icas dos íons complexos [Fe(H 2O)6]

2+ 
e [Fe(CN)6]

4-
 ,  é correto 

afirmar que 
 

A) o íon Fe
2+

 é paramagnét ico em Fe(H2O)6]
2+

, pois H2O é de campo ligante fraco. 

B) o íon Fe
2+

 é paramagnét ico em Fe(H2O)6]
2+

, pois H2O é de campo ligante forte. 

C) o íon Fe
2+

 é paramagnét ico em [Fe(CN)6]
4-

, pois CN
-
 é de campo ligante forte. 

D) o íon Fe
2+

 é paramagnét ico em [Fe(CN)6]
4-

, pois CN
-
 é de campo ligante fraco. 
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18.  O cobre,  Cu,  é obt ido em sua maior parte a partir de sulfetos ,  particularmente o mineral 
calcopirita, CuFeS2. 

 

 Um dos processos de obtenção desse metal envolve as seguintes reaç ões: 
 

 

2 CuFeS2(s ) + 3 O2(g)             2 CuS (s) + 2 FeO(s ) + 2 SO2(g)    (1) 

 

CuS (s) + O2(g)                Cu (l ) + SO2(g)     (2) 

Sobre esse process o,  é correto afirmar que 
 

A) t rata-se de um processo hidrometalúrgico. 

B) o cobre é ox idado na reação (2), sendo este um agente redutor. 

C) o SO2 formado pode ser danoso para a atmosfera se não forem tomadas precauções para 
removê -lo.  

D) o enxofre é reduz ido a SO2 na reação (2),  sendo este um agente oxidante. 

 
 

19.  Abaixo são mostrados dois pares de compl exos: 

 
[Co(H2O)6]

3+ 
e [Co(en)3]

3+   
(1) 

[Fe(CN)6]
4-

 e [Fe(NH3)6]
2+

  (2) 
 

O complexo de cada par que absorve luz de menor comprimento é: 
 

A) [Co(en)3]
3+

 e [Fe(CN)6]
4-

.              

B) [Co(H2O)6]
3+

 e [Fe(CN)6]
4-

.  

C) [Co(H2O)6]
3+ 

e [Fe(NH3)6]
2+

.             

D) [Co(en)3]
3+ 

e [Fe(NH3)6]
2+

. 

 
 

20.  Sobre as propriedades magnét icas dos complexos,  se os ligantes CN
-
 no complexo 

[Fe(CN)6]
4-

,  oc taédrico d
6
,
 
forem subst ituídos por l igantes Br

-
, o complexo 

 
A) torna-se paramagnét ico. 

B) torna-se diamagnético. 

C) permanece com as mesmas propriedades magnéticas . 

D) permanece com os elét rons emparelhados. 
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

21.  A Rede Federal de Educação Profiss ional,  Cient ífica e Tecnológica,  inst ituída pela Lei nº 
11.892/2008,  é formada por um conj unto de ins t ituições de natureza jurídica de autarquia,  
detentoras de autonomia adminis t rat iva,  patrimonial,  financeira,  didát ico -pedagógica e 

disc iplinar. A esse respeito, analise as afirmativas abaixo.  
 

I A educação profissional,  prevista pelo art.  39 da  Lei 9.394/1996 e regida pelas  diret rizes 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação,  é desenvolvida por meio de cursos e 

programas de formação continuada de t rabalhadores,  de educação profissional técnica de 
nível médio e de educação profiss ional tecnol ógica de graduação e de pós -graduação. 

II  A oferta de cursos e programas para a educação profissional observa duas premissas 
bás icas:  a es truturação em eixos mercadológicos,  cons iderando os diversos setores da 

economia local e regional,  e a art iculação com as áreas profissionais,  em função da 
empregabil idade e do empreendedorismo. 

III  Os Ins titutos  Federais  são ins tituições de educação superior,  bás ica e profiss ional, 
pluricurriculares e mult icampi,  especial izados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ens ino,  com base na conjugação de 
conhec imentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas.  

IV Uma das finalidades dos Ins t itutos  Federais  é qualificar -se como centro de re ferênc ia 
no apoio à oferta do ens ino de c iênc ias  nas ins t ituições públicas de ens ino, 

oferecendo capac itação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino. 

V Em se t ratando da art iculação dos cursos técnicos de nível médio e  o ens ino médio, 
es tão previs tas , legalmente,  as  seguintes formas de ofertas  específicas para o 

desenvol vimento dessa art iculação:  divers ificada,  integrada,  concomitante,  unificada e 
subsequente. 

 

Assinale a opção em que todas as afirmat ivas estão corretas.  
 

A) III,  IV e V.  B) I,  II e IV.  C) II,  III e V.  D) I,  III e IV. 
 

 

22.  A legis lação educac ional que estabelece as orientações curriculares para a educação 
profiss ional permit iu,  entre outras  medidas,  a criação do  Programa de Integração da Educação 
Profiss ional ao Ens ino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos  – PROEJA,  como 

uma polít ica de inc lusão. 
  

Considerando as diret rizes nac ionais  vigentes,  julgue, se falsos (com F) ou verdadeiros  (com 

V),  os  fundamentos político-pedagógicos apresentados abaixo,  norteadores da organização 
curricular para o cumprimento dessa política.  

 

(   ) A integração curricular, visando a qualificação soc ial e profiss ional articulada à 
elevação da  escolaridade,  construída a part ir de  um processo democrático e 
part icipativo de discussão colet iva. 

(   ) A escola formadora de  sujeitos,  art iculada a um projeto coletivo de  emancipação 

humana.  

(   ) A valorização de procedimentos técnicos,  visando a formação para o mercado de 
t rabalho. 

(   ) A compreensão e a cons ideração dos tempos e dos espaços de form ação dos 
sujeitos da aprendizagem. 

(   ) A escola vinculada à realidade dos sujeitos. 

(   ) A gestão democrát ica, em cooperação com os projetos  de governo.  

(   ) O t rabalho como princ ípio educativo.  

 

Ass inale a opção em que a sequênc ia está correta.  
 
A) V, V, F, V, V, F e V.    C) F, V, V, F, F, V e V. 

B) F, V, F, V, V, F e V.  .  D) V, F, V, V, V, V e F. 
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23.  A educação profiss ional tem uma dimensão social int rínseca que extrapola a s imples 
preparação para uma ocupação específica no mundo do  t rabalho.  N esse sentido,  torna-se 
impresc indível a implementação do currículo integrado.  Este último t raduz -se,  

fundamentalmente, num processo de 
 

A) art iculação e contextualização das prát icas educat ivas com as experiênc ias  dos docentes,  

orientado por uma postura pluridisc iplinar relevante para a construção do conhec imento . 
B) social ização e difusão de conhec imentos c ient íficos necessários  à formação propedêut ica, 

com base em conceitos  e habil idades construídos por meio de at ividades acadêmicas . 

C) art iculação e diálogo constante com a realidade,  em observânc ia às  característ icas do 
conhec imento (c ient íficas,   his tóricas, econômicas e socioculturais ),  dos sujeitos  e do 
meio em que o processo se desenvol ve.  

D) uniformização das prát icas pedagógicas, definida nos critérios  de seleção e organização 
de conteúdos e de procedimentos avaliat ivos,  a fim de assegurar o sucesso nos 
resultados da aprendizagem. 

 
24.  A aprendizagem é explicada por diferentes teorias  cognitivas,  tendo como referênc ia os 

pressupostos da Psicologia Evolut iva e da Psicologia da Aprendizagem. A part ir desse 

referenc ial,  relac ione cada abordagem teórica apresentada na primeira coluna ao seu 
respect ivo processo de desenvolvimento da  aprendizagem humana explic itado na segunda  
coluna. 

 

1 - Behaviorismo  
 

a (   )O desenvolvimento cognitivo é possibi li tado pela 
interação do sujeito com o outro e com o grupo 

social,  tendo como fator princ ipal a linguagem, 
num processo de amadurecimento das funções 
mentais  superiores. 

2 - Sóc io-histórica 

 

b(   )O processo de aprendizagem humana ocorre por 

meio do desenvol vimento de estruturas cognitivas,  
que se modificam por meio da adaptação,  
envolvendo a ass imilação e a acomodação, mediada 

pela equilibração dos esquemas cognit ivos.  

3 - Inteligências 
múltiplas 
 

c(   )A aprendizagem acontece pelo condic ionamento do 
comportamento, por meio do processo de 
est ímulo-resposta,  dependendo das variáveis  que 

se originam no ambiente. 

4 - Epistemologia 
genét ica 
 

d (   )Para que ocorra o desenvolvimento da 
aprendizagem humana, é prec iso iden t ificar as 
capac idades cognitivas mais  evidentes  do 

indivíduo,  com o objet ivo  de explorá-las  e 
desenvol vê-las .  

 

Assinale a alternat iva cuja relação da primeira coluna com a segunda está correta.  
 

A) 1a;  2b;  3c;  4d.   C) 1b;  2c;  3a;  4d. 

B) 1c ; 2a;  3d;  4b.   D) 1d;  2b;  3c;  4a. 

 
25.  O educador precisa ut il izar diversas estratégias  didát ico -pedagógicas que favoreçam o 

desenvol vimento da aprendizagem. Uma delas é estimular,  no aluno,  a metacognição,  um 

processo que diz respeito ao desenvol vimento da capacidade de 
 

A) aprender a  aprender,  por  meio da  autorregulação,  da tomada de consc iênc ia e do controle 
da própria aprendizagem, conhecendo os erros e os sucessos . 

B) representação da realidade,  como suporte para aprender semelhanças e diferenças entre 

vá rios  modelos cognitvos,  poss ibi l itando expor,  contras tar,  construir e redescrever os  
próprios  modelos e os dos outros. 

C) assimilação dos conteúdos,  por meio da análise de s ituações problemas,  considerando o  

método dialético do pensamento. 
D) aprender conteúdos conceituais,  procedimentais  e at itudinais,  motivada po r centros  de 

interesses, em que a aquis ição do conhecimento se dá para além da cooperação,  da t roca 

e do diálogo. 
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